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Resumo: Com o aumento da importância da mineração de carvão no sul de Santa Catarina, especialmente
a partir da década de 60, a atividade passou a impulsionar a abertura de minas a céu aberto, gerando signi -
ficativo passivo ambiental. A formação de pilhas de estéreis de mineração, na região carbonífera, foi carac-
terizada pela inversão de camadas do solo, onde o solo de maior fertilidade e atividade microbiana ficou so-
terrado pelo material contendo estéril, dificultando o estabelecimento da vegetação espontânea. O surgi -
mento de vegetação em áreas mineradas pode revelar a potencialidade de determinadas espécies, que, por
colonizar esses ambientes, demonstram sua capacidade de sobrevivência e plasticidade ecológica. Desta
forma, o objetivo do presente estudo foi elaborar uma lista de espécies com potencial para o processo de
restauração ecológica no sul de Santa Catarina. Foram compilados os dados levantados em três estudos
realizados na região nos anos de 1992, 2003 e 2006. Nos estudos obteve-se o registro de 188 espécies
sendo 172 de angiospermas e 16 de samambaias e licófitas. Asteraceae foi a família mais representativa
com 46 espécies (27%), seguida de Poaceae com 26 espécies (15%). Algumas espécies se destacaram
quanto à sua funcionalidade para restauração ecológica, tais como: Casearia sylvestris Sw., Trema micran-
tha Pers., Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex Roem. & Schult. e Euterpe edulis Mart. Dentre as espécies arbó -
reas, a síndrome de dispersão zoocórica foi de 60%, seguida de anemocórica (27%) e de autocórica (13%);
dentre as espécies arbustivas obteve-se 58% de anemocoria e 42% de zoocoria. Com este estudo demons -
trou-se que as áreas mineradas podem revelar a potencialidade de determinadas espécies, que, por com-
por esses ambientes onde os recursos são limitados, demonstraram sua capacidade de sobrevivência, po-
tencial regenerante e plasticidade ecológica.
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1 INTRODUÇÃO

A região carbonífera catarinense apresenta um dos maiores quadros de degra-

dação ambiental gerada pela mineração de carvão, o que resultou em um elevado passi -

vo ambiental (MPF-SC, 2006). A deposição de estéreis de mineração se deu pela forma-

ção de pilhas com a inversão de camadas do solo, em que a parte mais fértil, com acentu-

ada atividade microbiana, ficou soterrada pelo material estéril da mineração dificultando o

estabelecimento da vegetação espontânea (CITADINI-ZANETTE; BOFF, 1992; SANTOS

et al., 2008; ROCHA-NICOLEITE et al., 2013).

A vegetação espontânea em áreas mineradas revela a potencialidade de deter-

minadas espécies, que, por compor esses ambientes onde os recursos são limitados, de-

monstram sua capacidade de sobrevivência, potencial regenerante e plasticidade ecológi-

ca. (ROCHA-NICOLEITE et al.,  2013; RODRIGUES, 2013). Neste contexto, o objetivo

deste estudo foi elaborar uma lista funcional de espécies com potencial para o processo

de restauração ecológica na região carbonífera de Santa Catarina.
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2 METODOLOGIA

As áreas de estudos estão localizadas nos municípios de Siderópolis e Urus-

sanga, Sul de Santa Catarina, pertencentes à região carbonífera. Para a elaboração das

listas, foram compilados os dados de três estudos: Citadini-Zanette e Boff (1992); Santos

et al. (2008) e Klein et al. (2009), que contemplaram o levantamento da vegetação espon-

tânea em estéreis da mineração de carvão a céu aberto, no sul de Santa Catarina. Foram

registradas todas as espécies ocorrentes nas pilhas de estéreis de mineração com as se-

guintes informações ecológicas: forma biológica, classe sucessional, grupo funcional, sín-

drome de dispersão e adaptações ambientais.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram registradas 188 espécies, sendo 172 angiospermas e 16 samambaias e

licófitas. Dentre as famílias mais representativas destacou-se Asteraceae com 46 espéci-

es (27%), seguida de Poaceae com 26 espécies (15%).

Asteraceae foi representada principalmente por espécies pioneiras considera-

das importantes no processo de sucessão ecológica, uma vez que facilitam o estabeleci -

mento  e  permanência  das  espécies  de  estágios  avançados  da  regeneração  natural

(BRANCALION; GANDOLFI; RODRIGUES, 2015).  A presença de espécies de Poaceae

nas pilhas de estéreis de mineração está relacionada ao tipo e condições do ambiente

uma vez que a alta luminosidade do ambiente facilita o estabelecimento das espécies

(SANTOS-JUNIOR, 2014).

A riqueza de samambaias e licófitas foi representada por herbáceas-terrícolas

(56%),  seguida de epífitas (31%) e espécies arborescentes (13%). Nas Angiospermas

predominaram as espécies herbáceas-terrícolas (40%), seguida de árvores (23%), arbus-

tos (11%), trepadeiras (10%), sub-arbustos (10%) e epífitas (6%). Esta diversificação de

hábitos é extremamente importante, pois além de conferir efetividade e diversidade, repre-

senta a estrutura e a dinâmica sucessional (BELLOTTO et al., 2009).

De acordo com a classificação sucessional, as espécies de árvores correspon-

deram à 50% não-pioneiras e 50% pioneiras. Já com os arbustos, predominaram as es-

pécies pioneiras (95%), seguida das não-pioneiras (5%).

De acordo com a classificação das árvores e dos arbustos em grupos funcio-
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nais (preenchimento e diversidade) predominou, em ambos, o grupo de diversidade, com

73% e 63%, respectivamente. Estes resultados podem estar relacionados ao sombrea-

mento proporcionado por espécies arbóreas, como:  Alchornea triplinervia  (Spreng.) Mu-

ell.Arg., Casearia sylvestris Sw., Matayba elaeagnoides Radlk e  Myrsine coriacea (Sw)

R.Br. ex Roem & Schult. que apresentam rápido crescimento e cobertura de copa, que fa-

voreceram o crescimento das espécies que necessitam de sombreamento.

Espécies frutíferas que atraem a fauna, tanto os polinizadores como os disper-

sores de sementes, podem ser consideradas espécies-chave justamente pela funcionali-

dade atrativa. Como exemplos de espécies que atraem dispersores citam-se, as caporo-

rocas (M. coriacea e M. umbelífera Mart.) e a grandiúva (Trema micranta Blume). São es-

tas espécies que compõe o grupo funcional intitulado grupo de espécies atrativas de dis-

persores. Cabe ressaltar que é necessário selecionar espécies que ofertarão recursos em

diferentes épocas e durante todo o ano, de modo a garantir a oferta continua aos disper-

sores (BRANCALION; GANDOLFI; RODRIGUES, 2015).

As “bagueiras” são plantas que,  quando com frutos maduros, atraem grande

número de animais, como as figueiras, muitas mirtáceas (p.ex. Psidium cattleianum Sabi-

ne), a maioria das palmeiras (p.ex. Euterpe edulis Mart.), as quais atraem animais de por-

te  e capacidade de dispersão muito  variados  (REIS;  ZAMBONIN;  NAKAZONO, 1999,

REIS et al., 2003). De acordo com o autor, a utilização de bagueiras pode aumentar rapi-

damente o número de espécies dentro de uma área a ser recuperada, representando as-

sim uma grande estratégia para a recuperação da resiliência ambiental.

Uma lista funcional de espécies para restauração corresponde a uma relação

de plantas que possuem potencial para facilitar o processo de sucessão do ecossistema

(BRANCALION; GANDOLFI; RODRIGUES, 2015) e de acordo com os autores, ao se or-

ganizarem as espécies em grupos funcionais, simplifica-se a aplicação do conhecimento

ecológico para facilitar a prática da restauração.

Sobre as síndromes de dispersão para as árvores, o maior grupo foram as zoo-

córicas (60%), seguido das anemocóricas com (27%) e autocóricas (13%). Em contrapar-

tida, os arbustos apresentaram dispersão anemocórica (58%) como sendo o maior grupo,

seguido pela zoocoria (42%). Nas florestas tropicais, a forma mais frequente de dispersar

as sementes é através dos animais. Este processo é mais generalista, ou seja, uma es-

pécie que possui fruto zoocórico pode atrair animais de espécies e tamanhos bastante

distintos. Cerca de 60 a 90% das espécies vegetais da Floresta Atlântica são adaptadas a

esse tipo de transporte (MORELLATO; FILHO, 1992).

Para este estudo, cabe destacar o valor significativo das espécies arbóreas zo-
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ocóricas (60%), o qual demonstra a relação da interação animal-planta, fator preponde-

rante na dinâmica de sucessão e restauração ecológica. Como exemplo pode-se citar C.

silvestres, M. coriacea,  T. micrantha,  Annona cacans Warm. e Cabralea canjerana (Vell.)

Mart.

Espécies anemocóricas também são importantes para áreas em restauração,

pois são as primeiras a gerar populações em áreas degradadas (BELLOTTO et al.,  2009),

e para este estudo cita-se as espécies Tibouchina sellowiana Cogn., Tibouchina urvillea-

na Cogn. e Senna multijuga (Rich.) H.S.Irwin & Barneby.

Tabela 1 - Relação das espécies vasculares amostrados em rejeito da mineração de carvão no sul de Santa Catarina,
classificadas de acordo com: grupo ecológico (GE), Pioneira (P) e Não-pioneira (NP); grupo funcional (GF), espécies de

preenchimento (P) e de diversidade (D); síndromes de dispersão (SD), Autocórica (Au), Zoocórica (Zo), Anemocórica
(An) e adaptações ambientais (AA), Esciófita (escio), Heliófita (helio), Higrófita (higro) e Mesófita (meso).

Nome científico Família GE GF
S
D

AA

Árvores

Aegiphila integrifolia (Jacq.) Moldenke Lamiaceae NP D An helio

Alchornea triplinervia (Spreng.) Muell.Arg. Euphorbiaceae NP P Zo helio, escio

Annona cacans Warm. Annonaceae NP D Zo helio

Cabralea canjerana (Vell.) Mart. Meliaceae NP D Zo helio

Casearia sylvestris Sw. Salicaceae NP P Zo helio, higro, meso

Clethra scabra Pers. Clethraceae P D An helio

Clusia criuva Cambess. Clusiaceae NP D Zo helio

Croton celtidifolius Baill. Euphorbiaceae P P Zo helio, higro

Erythroxylum deciduum A.St.Hil. Erythroxylaceae P D Zo helio

Euterpe edulis Mart. Arecaceae NP D Zo escio, higro, meso

Jacaranda puberula Cham. Bignoniaceae P D An helio, higro, meso

Lamanonia ternata Vell. Cunoniaceae P D An helio

Laplacea fruticosa (Schrad.) Kobuski Theaceae P D Zo helio

Matayba elaeagnoides Radlk. Sapindaceae P D Zo higro, meso

Matayba guianensis Aubl. Sapindaceae P D Zo helio, higro

Miconia cabucu Hoehne Melastomataceae P D Zo helio, escio

Miconia ligustroides (DC.) Naudin Melastomataceae NP D Zo helio, escio

Mimosa bimucronata (DC.) O.Kuntze Fabaceae P D Au helio, higro

Mimosa scabrella Benth. Fabaceae P P Au helio

Myrcia splendens (Sw.) DC. Myrtaceae NP D Zo helio

Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex Roem. & Schult. Primulaceae NP P Zo helio, higro

Myrsine umbellata Mart. Primulaceae NP P Zo helio

Nectandra membranacea (Sw.) Griseb. Lauraceae NP D Zo higro, meso, escio

Nectandra oppositifolia Nees et Martius ex Ness Lauraceae NP D Zo helio

Ocotea puberula Ness Lauraceae NP D Zo helio

Piptadenia gonoacantha (Mart.) Macbr. Fabaceae P D Au helio

Piptocarpha axilaris (Less.) Baker Asteraceae P P An helio, higro, meso

Psidium cattleianum Sabine Myrtaceae NP P Zo helio, higro

Psychotria vellosiana Benth. Rubiaceae NP D Zo helio, escio

Senna multijuga (Rich.) H.S.Irwin & Barneby Fabaceae P P An helio

Symplocos tenuifolia Brand Symplocaceae P D Au helio
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Nome científico Família GE GF
S
D

AA

Tetrorchidium rubrivenium Poepp. Euphorbiaceae NP D Zo helio, escio

Tibouchina ramboi Brade Melastomataceae NP D An helio

Tibouchina sellowiana Cogn. Melastomataceae NP D An helio, escio

Tibouchina urvilleana Cogn. Melastomataceae P D An helio, escio

Trema micrantha Blume Cannabaceae P P Zo helio

Vernonanthura discolor (Spreng.) H.Rob Asteraceae P P An helio, higro

Vernonanthura puberula (Less.) H.Rob. Asteraceae P D An helio

Weinmannia paulliniifolia Pohl. ex Ser. Cunoniaceae P D Au helio

Xylopia brasiliensis Spreng. Annonaceae NP D Zo helio, escio

Arbusto

Austroeupatorium inulaefolium (Kunth) R.M.King & H.Rob Asteraceae P D An helio, meso

Baccharis dracunculifolia DC. Asteraceae P P An helio

Baccharis oblongifolia (Ruiz & Pav.) Pers. Asteraceae P P An helio

Baccharis punctulata DC. Asteraceae P An helio

Baccharis semiserrata G.M.Barroso Asteraceae P P An helio

Baccharis spicata (Lam.) Baill. Asteraceae P An helio

Baccharis uncinella DC. Asteraceae P D An helio

Lantana camara L. Verbenaceae P D Zo helio

Ludwigia longifolia (DC.) H.Hara Onagraceae P D An helio

Piper gaudichaudianum Kunth Piperaceae NP D Zo helio, higro

Rubus erythrocladus Mart. ex Hook.f. Rosaceae P D Zo helio, higro, meso

Rubus rosifolius Sm. Rosaceae P D Zo helio, meso

Solanum erianthum D.Don Solanaceae P P Zo helio

Solanum lacerdae Dusén Solanaceae P D Zo helio, meso

Solanum pseudocapsicum L. Solanaceae P D Zo helio, higro

Solanum variabile Mart. Solanaceae P D Zo helio, higro

Symphyopappus casarettoi B.L.Rob. Asteraceae P D An helio

Symphyopappus itatiayense (Hieron.) R.M.King & H.Rob Asteraceae P P An helio, higro, meso

Vernonanthura tweediana (Baker) H.Rob Asteraceae P D An helio, higro

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com este estudo demonstrou-se que as áreas mineradas podem revelar a po-

tencialidade de determinadas espécies, que, por compor esses ambientes onde os recur-

sos são limitados, demonstraram sua capacidade de sobrevivência, potencial regenerante

e plasticidade ecológica. A partir do conhecimento dos atributos funcionais, é indicado, de

forma eficiente, as espécies que facilitam a reconstrução dos processos funcionais do di -

namismo dos ecossistemas. As listas funcionais tornam-se ferramentas importantes para

o planejamento das ações de restauração das áreas degradadas pela mineração da regi-

ão carbonífera.
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